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Inclusão financeira e renegociação
de dívidas são debatidas no G20

O diretor de assuntos inter-
nacionais e gestão de riscos
corporativos do Banco Central,
Paulo Picchetti, fez na quinta-
feira (29) um balanço preliminar
das reuniões da trilha de finan-
ças do G20. Segundo ele, entre
os assuntos que têm sido muito
discutidos nas reuniões do G20
está a inclusão financeira. 

“Pegar as pessoas que es-
tão à margem do sistema finan-
ceiro e conseguir incorporá-las,
não só no sentido de quantida-
de, mas de qualidade. Você dar
às pessoas acesso a crédito é
um passo fundamental para ga-

rantir que elas tenham melhores
condições de vida. E que isso
seja sustentável”, disse.

A afirmação foi feita a jorna-
listas que acompanham a Reu-
nião de Ministros de Finanças
e presidentes de Banco Central
do G20, evento que está sendo
realizado no Pavilhão da Bienal,
no Parque Ibirapuera, em São
Paulo.

O diretor do Banco Central
falou que mecanismos brasilei-
ros de pagamentos digitais
como o PIX, que tem aumenta-
do o acesso dos brasileiros ao
mercado financeiro e a condi-

ções de crédito, foram citados
durante as reuniões. “Isso está
sendo muito discutido. E tam-
bém questões tecnológicas.
Estamos vendo vários esforços
simultâneos – e o Brasil é um
deles - para criar uma moeda di-
gital, um sistema de tokenização
de ativos [transformação de ati-
vos físicos em digitais]”, falou.

Outro tema que tem
permeado as discussões, citou,
é a renegociação de dívidas de
países mais vulneráveis. “Temos
estabelecido inicialmente, den-
tro do arcabouço do G20, mas
com apoio de bancos multilate-

rais e do FMI (Fundo Monetá-
rio Internacional), a questão da
negociação de dívidas dos paí-
ses menos favorecidos”.

Picchetti disse ainda que há
um consenso entre os países
que compõem o G20 sobre a
necessidade de se implementar
mecanismos financeiros para
combater as mudanças climáti-
cas e as desigualdades.
“Estamos construindo um mun-
do mais justo e um planeta sus-
tentável. Cada uma dessas duas
afirmações tem muita coisa im-
portante por trás. A parte do
mundo mais justo é a preocupa-

ção de todos. Isso foi colocado
pela presidência brasileira e foi,
de forma muito enfática, apoia-
da por todos os participantes do
G20. E a questão de se retomar
o crescimento, mas com condi-
ções de igualdade”, disse ele.

Inflação
Questionado sobre a infla-

ção, ele disse que há um con-
senso no G20 de que os progra-
mas de transferência de renda,
feitos principalmente para com-
bater a pandemia do novo
coronavírus, aumentaram a pro-
cura, “contribuindo para a ele-
vação dos preços no mundo in-

teiro”. Mas, segundo ele, o
mundo está vivendo um proces-
so de desinflação.

“Tivemos um processo de
aumento da taxa de juros para
combater o diagnóstico de in-
flação. Mas o momento que vi-
vemos hoje é de sucesso: o
mundo inteiro está vendo
desinflação, embora em dife-
rentes graus. Mas a direção é
comum a todos os países.
Estamos vivendo uma
desinflação. Mas não chega-
mos lá ainda. Falta o último
quilômetro da corrida”, con-
cluiu. (Agencia Brasil)


